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BIOGRAFIA:

Miriam da Rosa Sirtoli  nasceu dia oito de outubro de 1961, em Porto Alegre, filha de Marília

Gomes da Rosa e José Ony Dutra da Rosa. Estudou no Colégio São Carlos e cursou o magistério no

I.E.E Cristóvão de Mendoza. Especializou-se em Deficiência Visual em um curso oferecido pelo

governo do estado no Centro  Louis  Braile,  em Porto  Alegre  (RS).  Formou-se  em filosofia  na

Universidade de Caxias do Sul (UCS), realizou a pós-graduação no Centro Universitário FSG, com

ênfase  na  educação inclusiva.  A entrevistada  foi  responsável  por  implantar  o  atendimento  aos

deficientes visuais na rede estadual e municipal de ensino. Além disso, destaca-se sua atuação como

uma das fundadoras da Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Visuais (APADEV) em 1983.

Em 2011, recebeu o “Voto de Louvor” da Câmara Municipal de Caxias do Sul pela atuação nessa

instituição. Fonte: informações obtidas na entrevista e em pesquisa realizada pela Unidade.

TEMAS PRESENTES NO RELATO: 

A importância  da  formação de  mil  e  oitocentas  horas  no  Centro  Louis  Braile  subsidiada  pelo

governo do estado do RS. 

A iniciativa de fundar uma instituição especializada em atendimento ao deficiente visual.

Os primeiros tempos na escola Cristóvão de Mendoza.

Miriam  Sirtoli,  Arlete  Argenta,  entre  outros  professores,  e  alguns  pais  de  deficientes  visuais,

fundaram a APADEV no ano de 1983.



O auxílio das profissionais da APAE e de Milton Sirtoli na criação do estatuto da APADEV.

A capacitação do deficiente visual para ser integrado ao ambiente escolar.

A realização de almoços,  bailes  e  outras  atividades  para arrecadar  fundos e  dar  manutenção à

APADEV.

O apoio do diretor Ely Osório de Lima da escola Irmão José Otão. O acolhimento na escola Catulo

da Paixão Cearense e o apoio de Raquel Bordin.

A importância de Cláudio Biasio para a APADEV. 

O estabelecimento do vínculo com o Rotary Cinquentenário (1985).

A colaboração de Paulo Bellini, da Marcopolo S/A.

O  projeto  de  edificação  da  APADEV,  a  permuta  do  terreno,  os  recursos  e  a  formação  de

profissionais.

A parceria com o médico oftalmologista Dorival Ramos e com sua filha Daniela Ramos.

As causas da cegueira: oxigenação de prematuros; doenças, etc. 

O  Centro Louis Braile.

O uso da bengala e as dificuldades na mobilidade urbana.
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